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RESUMO

NotIcia de pesquisa bibliográfica sobre a poesia feminina

brasileira publicada até 1930, realizada em bibliotecas de Belo

Horizonte. Apresentam-se alguns resultados que evidenciam a pou­

ca not.cr Ledade que essa poesia tem recebido por parte da crItJ.­

ea literária.

RESUME'

Il s'agit de la notice d'une recherche bJ.bliographique ã
propos de la poêa Le êozí.t;e par dee femmes brésiliennes et publiée

'j u squ ' en 1930. C-ette recherche a été raaj.í.sêe dans des bibliotheques de Be­

lo Horizonte. On présente quelques résultats qui mattent en

relief la petlte résonance gu'a eue cette poésie chez las cri­

t.Lques l:l. ttéraires.

* Esta texto foi apresentado na Semana de calouradas'.~,~;'O"io"i:'~
pelo Diretório Acadêmico na Faculdade de Letras da
outubro de 1984.



As antologias femininas que nos ültimoa anos se vêm publi­
cando no PaIs reünem exclusivamente poetisas dontemporâneas,dei­
~ando no quase completo desconhecimento aquelas que nos precede­

ram no trabalho poétiCO. A recuperação dos textos das pcetisas

do passado, entretanto, reveste-se de grande importância sobre­

tudo se consideramos as condições desfavoráveis em que viveram e

produziram: a dificuldade de acesso ii educação, a forte repres­

são social a qualquer atividade extra-doméstica, forçando-as a

publicar seus textos sob pseudônimo ou até mesmo no completo ano­

nimato, a ãnconeís cent.e recusa da Academia Brasileira de r.etres

em acolhê-las entre seus membros e até mesmo a falta de espaço

físico para a criação.

Pensando nisso e especialmente curiosas com o que intulmos

como uma identidade feminina que os textos escritos por mulheres

nos poderiam revelar, formamos um grupo com o objetivo inicial

de buscar esses textos e organizar uma antologia. Reun Lndc poe­

tas e ensaIstas, a equipe ficou assim constitulda: Ilka Boaven­

tura, Judith Azevedo, Lucia Castello Branco, Sónia Queiroz e

Thals Guimarães.

Para a organização da antologia, buscamos obras de refe­

rência que nos levassem aos poemas. Defrontamo-nos então com uma

assustadora escassez de trabalhos sobre a poesia feminina e no­

tamos que nas histórias da literatura brasileira raramente se

encontravam mals do que simples Lnveu t árLos de nomes de mulheres.

Sentimos assim a necessidade de um levantamento blbliográ­

fico na área. O único trabalho desse tipo que encontramos foi

Mutheit. Bit.a~ite.i.it.a ~ Bibf.i.ogit.aMa Anotada, editado pela Brasi­

liense, que, embora não fosse especializado em poesia, nos for­

neceu, especialmente no capitulo dedicado às "xrtes e Meios de

comunicação", um grande número de referências. Entretanto, o li­

vro relaciona apenas obras de cunho acadêmico, deixando de lado

nao só os textos literários, como também alguns periódicos rele­

vantes para a área, mas que não se enquadravam em seus critérios

de seleção. As próprias autoras reconhecem essa limitação e evi­

denciam a necessidade de uma ampliação e de um maior detalhamen­

to da pesquisa.
Foi assim que resoivemos realizar um levantamento biblio­

gráfico que permitisse chegar não só aos textos reunidos em pu­

blicações avulsas, como também àqueles dispersos em periódicos,

de mais difIcil acesso, mas importantIssimos em se tratando de

mulheres, já que provavelmente um grande número delas nunca che­

gou a publicar um livro. Considerando que é a partir do Movimen­

to Modernista que a mulher brasileira começa a conquistar espa-
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~os mais amplos para a divulgação de sua literatura, e~colhemos

a década de 1920 (inclu~lve) como limite cronológico da peaquisa.

Conforme o previsto inicialmente no projeto, a coleta de

dados seria realizada em bibliotecas de são Paulo, Rio de Janei­

ro e Belo Horizonte. Mas a escassez de recursos financeiros con­

duziu-nos a uma limitação das fontes da pesquisa às bibliotecas
•de Belo Hori.zonte.

Limitando-nos, pois, a Belo aorízonee , realizamos o Levan­

tamBn~o nas seguintes bibliotecas:

BPMG Biblioteca Pública de Minas Gerais

para

refe-

APM Arquivo Público Mineiro

EPUC Biblioteca Central da Pontifícia Universidade Ca­

tólica de Minas Gerais

BFAl,E- Biblioteca da Faculdade de Le t r ae da Universidade

Federal de Minas Gerais

BIOF - Biblioteca da Imprensa Oficial de Minas Gerais

Partimos de um levantamento nos oatálogos d~) assunto, nas

seçoes referentes à Poesia Brasile:lra, Literatura Brasilei.ra,Mu­

lher e Feminismo, selec:lonando as obras de referência publicadas

até 1981, data do :lnlcio da pesquisa.

De acordo com os nossos interesses, consideramos como obras

de referência as histórias da literatura, as antologias literá­

rias, as bibliografias sobre literatura e sobre mulheres, os di­

cionários biobibliográficos, os periódicos especializados em

Lí.ter-at ura e os per Lôd.íco a fem:lninosjfem:lnistas. Essa c Lasst fd>

cação foi fe:lta em função da idéia de que todo tipo de publica-

ção que nos fornecesse dados sobre as pOetisas ou meios

chegar até elas seria, :lnioialmente, considerado obra de

rênc:la.

Depois do levantamento b:lbliográfico, a segunda etapa foi

o oontato direto com as obras. Fichamos todos os livros que não

requeriam lei.tura :lntegral do texto para a localização das poe­

tisas e suas obras. Quanto aos periódicos, o f í.chamerrto fo:l ob­

viamente mais vagaroso, já que a ausência de índices exigia a

verificação de cada pãgina. Nessas publicações, fixamo-nos nos

textos poéticos e nos artigos que pudemos :ldentificar pelo tItu­

lo como tratando de literatura.

* Esta pesqu:lsa contou com o apoio do CNPq, mas o finanoiamento
concedido foi suficiente apenas para oobrir os gastos r-e f e r eri-'
tes ao levantamento bibliográfico em Bela ilor:lzonte.

148



RESULTAVOS

o produto final da pesquisa, a bibliografia das poetisas

brasileiras publicadas até 1930, encontra-se, atualmente, em fa­

se de revisão eêcnj.ce .

Aqui, apresentaremos alguns dados estatfsticos que já fo­

ram depreendidos do material levantado e que podem fornecer um

primeiro panorama da atuação da mulher na poesia brasileira até

1930. Esses dados, além de revelarem o quase total menosprezo da

critica especial:l.zada com relação ii produção poét.ica feminina,

apresentam ainda um número considerável de poetisas que, apesar

do anonimato a que foram condenadas, dedicaram-se assiduamente

ao trabalho poético,

Das 393 obras de referência arroladas, apenas 157 citam

poetisas ou dedicam algum espaço ao estudo de suas obras, o que

nos fornece um total de 236 obras de referência, incluindo volu­

mosas histórias da literatura e antologias, que absolutamente

desconhecem ou desconsideram a produção poética f emf.nd.ne .

Nas antologias literárias, onde a seleção é mais rigorosa,

por se tratar de uma coletânea de textos e não de ensaios sobre

movimentos literários, que muitas vezes se limItam a listar no­

mes, a presença feminina é ainda mais reduzida: do total de poe­

tas publicados nas antologias consultadas, apenas 7,74% são mu­

lheres.

No entanto, apesar da pouda notoriedade que essas autoras

têm recebido por parte da critIca especIalizada e dos historia­

dores, biógrafos, e bibliógrafos literários, esta pesquisa arro­

lou, até o momento, um total de 215 poetisas. Esse total, que já

nos fornece um considerável numero de autoras completamente des­

conhecí.das por parte do público leitor, e em alguns caaoa i'lté

mesmo por parte de professores e estudiosos da literatura, nos

leva a supor a existência de um número ainda maior de poetisas,

considerando que muitas delas, em conseqüência do obscurantismo

em que viveram as mulheres dos séculos passados e as condições

em que publicaram (edições de autor, com tiragem muito reduzida

e com má distribuição), tiveram suas obras simplesmente perdi­

das e não foram descobertas nem mesmo pelos mais minuciosos e

bem-intencionados bibliógrafos e historiadores da liter,iltura,

Trata-se, lamentavelmente, de uma perda irrecuperável para a li­

teratura deste Pais e para a história da mulher brasileira, que

nos leva a crer, cada vez mais, na necessidade e urgênci.a de es­

tudos que procurem resgatar o que ainda resta dos produtos da

atuação da mulher nas diversas áreas do conhecimento, como é o



caso desta bibliografia, relativamente ã produção poética.
As autoras e obras arroladas neste levantamento comporão

uma bibliografia constituída de três partes: 1) poetisas, 2) bi­

bliografias e 3) índices. A primeira parte, referente às poeti­

sas, será organizada em ordem alfabética, de acordo com o último

nome da autora, seguido de um .í.nfo.rme bi.ográftco sobre ela, in­

cluindo pseudônimo(s) e obrais) inédita(s), SE' ncuver , A sequt r ,

vir§. a bibliografia da autora, ou seja, a rel.ação dE' suas obras

publicadas ate 1930, excluindo-se aquelas que não são obras poê­

ticas. A cada referencia seguir-se-ão 0(5) nome(s) da(s) biblio­

teca(s) que possui(em) a obra. Essa bibliografia da autora será

dividida em quatro itens: 1) obras individuais; 2) obras em co­

laboração tco.-aueor t e , em geral); 3) obras coletivas (antologias)

e 4) pe,riõdicos. Por fim, haverá a biblj.ografia sobre a autora,

d Lvdd.ída em dois itens: l) publicações avulsas e 2) publicações

periódicas. A segunda parte constará de bibliografia consultada

para se chegar às autoras e suas obras e a terceira, de dois ín­

dices onomásticos: o de autoras e o de ensaístas, bibliógrafos e

c r f cí.coa que nos levaram às obras poéU.cas.

PROJEÇVES

'1'ão logo tenhamos finalizado essa pesquisa, pretendemos re­

tOt:nar à nossa idéia inicial de organizar uma antologia feminina

que venha a r esgatar as produções poética!'! mais s1gnificativas

das autoras arroladas no levantamento bibliográfl,co. Para isso,

e alara, teremos que lidar com a limitaçã() do material poético

disponível, mas, por se tratar de uma antologia, e não de um es­

tudo historiográfico, é possível trabalhar com um material redu­

zido, sem prejuízo substancial. As obras que se encontram nas

bibliotecas de Belo nor raonee já nos seriam suficientes para a

organização dessa antologia, e a seleção Seria feita com base

na qualidade formal e no interesse temático. Parece-nos funda­

mental destacar também este segundo aspecto, já que há muitos

temas que eram (8 ainda são) interditos à mulher fOram ousada­

mente enfrentados por poetisas do passado, como o erotismo pre­

sente na poesia de (;j.lka Machado, ou a temática "eepor-t.í.va'' abor­

dada por Ana Amê Lí a Carneiro de Mendonça, que, no i.n:tcio deste

século, escrevia poemas parnasianos dedicados a seu marido, ído­

lo do f ut.eboL brasileiro.

Nosso trabalho confirmou mais uma vez a hipótese de que

muitas poetisas do passado se perderam na memória do País ou ti-
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veram sua obra fragmentada. Um exemplo disso é o trabalho poéti­
co de Bárbara Eliodora, uma das primeiras poetisas brasilei.ras,
cuja obra se perdeu praticamente em sua totalidade, dela restan­
do apenas doze sextilhas intituladas "Conselhos a meus filhos",
que são encontradas em raras publicações históricas e foram in­
corporadas à obra poética de seu marido, Inácio de Alvarenga Pei­

xoto, organizada por José Norberto Silva.
Tais ocorrências reforçam a validade da pesquisa e a impor­

tância da publicação de seus resultados como uma forma de recu­
perar definitivamente e reintegrar à história literária a poesia
feminina produzida no Brasil até os ano 20, essa ilustre desco­

nhecLda .
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Algumas Poetlsas
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Narcisa Amália (1851-1924)

PORQUE SOU FORTE
(A Ezequiel Freire)

Dirás que é falso. Não, e certo, Desço

Ao fundo da Ima toda a vez que hesito...

Cada vez que uma lágrima ou que um grito

'rraf.-me a angústia ao sentir que desfaleço ..•

E t.oda assombro, toda amor, confesso 1

O limiar desse país bendito

Cruzo: - aguardam-me as festas do Ln f í.nf.t.o !

O horror da vida, deslumbrada, esqueço~

~ que há lá dentro vales, céus, alturas,

Que o olhar do mundo não macula, a terna

Lua, r Loces , queridas criaturas,

E soa em cada mouta, em cada gruta,

A sinfonia da paixão eterna: ...

E eí s -me de novo forte para a luta.

Foto retirada de REIS, Antônio Simões dos. N~~ciá~ Am~ti~. Rio
de Jane.i.ro, Organizações Simões, 1949.
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Gilka Machada (1893-1980)

SER MULHER •••

Ser mulher, vir à luz trazendo a alma talhada

para os gozos da vida, a liberdade e o amor r

tentar da glória a e t.êr-ea e aj.t.Ivoj.a escalada,

na eterna aspiração de um sonho superior .•.

Ser mulher, desejar outra a.Ima pura e aLada

para poder I com ela, o Lnfí.n Lt;o transpor;

sentir a vida triste, insípida, isolada,

buscar um companheiro e encontrar um Senhor ...

Ser mulher, caloular t(~O o infinito curto

para a larga expansao do desejado surto,

no ascenso espiritual aos perfeitos ideais •..

Ser mulher, e oh! i'ltroz, tantálica tristeza!

ficar na vida qual uma águia inerte, presa

nos pesados grilhões dos preceitos sociais!

ê'ot.o retirada
neíro , neví.at.a

l56

de VOLOSIA, Eras. Eu
Continente Editor:lal, 1983.

e A Dança. Rio de Ja-



Ana Amélia Queirós Carneiro de Mendonça (1896-1971)

o SALTO

AO ver-te hoje saltar para um torneio atlético

Sereno, forte, audaz como um vul.to da llíada,

'rodo ° rneu ser vibrou num ímpeto frenético,

Como diante de um grego, herói de uma Olimpíada.

Estremeci fitando êsse teu porte estético

Como d.l.ante de Apolo estremecera a drlada,

lrra um conjunto de ~rte esplendoroso e poético,

Enredo e inspiração para uma he Lf.oon Lade .

No cenário sem par de um pâLt.do crepúsculo,

Tu te Janças t.e no ar, vibrando em cada músculo,

Por entre a aclamação da maSS(l, entusiástica.

Cmno um deus a baixar do Olimpo, airoso e lép.l.do,

Tocaste ° solo enfim, glorioso, ardente, intrép.l.do,

Belo, na perfeição da grega e antiga plástica.

Jroto retirada do catalogo do 11 Salão do Futebol (Palácio das
Artes, junho/julho 1982,).
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